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RESUMO 

E s t e  t r a b a l h o  a p r e s e n t a  uma p r o p o s t a  de Ambi e n t e  I n t e r  - 

n o  a  s e r  u t i l i z a d o  p o r  i m p l e m e n t a ç õ e s  de I n t e r f a c e s  de Banco de 

Dados em s i s t e m a s  de p e q u e n o  p o r t e  e  d e f i n e  como a  i m p l e m e n t a  - 

ção MICROLOBAN p o d e r i a  s e r  d i r i g i  da a  e s t e  a m b i e n t e .  

I n i c i a l m e n t e ,  é p r e c i s o  e s c l a r e c e r  q u e  e s t e  a m b i e n t e  

i n t e r n o  não  i n c l u e  apenas E s t r u t u r a s  de dados e métodos de aces - 

s o  mas também um m é t o d o  de G e r ê n c i a  de Memór ia ,  de r e c o n s t r u ç ã o  

dos dados ,  uma f o r m a  de d e s c r e v e r  como o s  dados s ã o  armazenados 

i n t e r n a m e n t e  e  um c o n j u n t o  de r o t i n a s  q u e  s e  e n c a r r e g a m  de f a  - 

z e r  a  c o m u n i c a ç ã o  do n i v e l  c o n c e i  t u a l  com o  i n t e r n o  p r o p o s t o .  

E m  s e g u i  da s ã o  a p r e s e n t a d a s  as c o n s t r u ç õ e s  MICROLOBAN, 

é f e i t o  o  mapeamento d e s t a s  p a r a  o  A m b i e n t e  p r o p o s t o  e s ã o  a p r e  - 

s e n t a d a s  as p r i n c i p a i  s  p r i m i  t i v a s  de a c e s s o  a s s o c i a d a s  à i m p l e  - 

mentação  MICROLOBAN de modo a  r e a l i z a r  o  mapeamento e n t r e  os n i  - 

v e i  s  c o n c e i  t u a l  e  i n t e r n o .  



ABSTRACT 

This  work p r e s e n t s  a  p roposa l  o f  an I n t e r n a 1  Envi roment 

t h a t  may be used by Data Base I n t e r f a c e s  implemen ta t ions  i n  m i n i l  

micro sys tems and i t  o f f e r s  a  way how a  MICROLOBAN implementa t ion  

may be o r i e n t e d  t o  t h i  s  envi  roment. 

F i r s t  i t  i s  n e c e s s a r y  t o  make c l e a r  t h a t  t h i s  i n t e r n a l  

env i romen t  does n o t  i n c l u d e  on ly  d a t a  s t r u c t u r e s  and acess  

methods b u t  a l ç o  a  d a t a  r e c o n s t r u t i o n  method, a  memory management 

and a  way of d e s c r i b i n g  how d a t a  a r e  i n t e r n a l l y  s t o r e d  and a  s e t  

of r o u t i n e s  f o r  communicating t h e  conceptua l  and t h e  proposed  

i n t e r n a l  l e v e l s .  

F ina l  l y ,  MICROLOBAN c o n s t r u c t i  ons and t h e i  r  mapping t o  

t h e  proposed  env i romen t  a r e  p r e s e n t e d  i n c l u d i n g  t h e  main 

pr imi t i  ves o f  a c c e s s  a s s o c i  a t e d  t o  t h e  MICROLOBAN implementa t ion  

t h a t  communicates t h e  concep tua l  and i n t e r n a l  l e v e l s .  
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I .  - INTRODUÇÃO 

E s t e  t r a b a l h o  f a z  p a r t e  de  um e s f o r ç o  r e a l i z a d o  p e l a  

e q u i p e  de S o f t w a r e  de S u p o r t e  d a  COPPE/UFRJ no  s e n t i d o  de  p e s  - 

q u i s a r  e  p r o d u z i r  t e c n o l o g i a  n a  á r e a  de Banco  de  D a d o s ,  v i s a n  - 

do p r i n c i p a l  m e n t e  a  e m e r g e n t e  i n d ú s t r i a  n a c i o n a l  de  c o m p u t a d o  - 

r e s ,  e  é o  r e s u l  t a d o  de  uma d a s  e t a p a s  do p r o j e t o  MICROBAN cu  - 

j o  o b j e t i v o  f i n a l  é a  i m p l e m e n t a ç ã o  de  u m  s u b c o n j u n t o  d a  L i n  

guagem de  - O p e r a ç ã o  de  B a n c o  de Dados (LOBAN) n o  c o m p u t a d o r  C0 - 

B R A -  300 .  

1 . 1 .  HISTÕRICO D O  PROJETO 

A i n t e r f a c e  L O B A N  a c i m a  c i t a d a  s u r g i u  como r e s u l t a d o  

d a  l ?  e t a p a  do p r o j e t o  MINIBAN - P r o j e t o  de  um S i s t e m a  d e  

B a n c o  de Dados em M i n i c o m p u t a d o r  N a c i o n a l  - o r i g i n á r i o  de u m  

c o n v ê n i o  e n t r e  o  CNPq, a  G M D  da  R e p ú b l i c a  F e d e r a l  d a  Alemanha ,  

D I G I B R A S  e  UFRGS, o  q u a l  começou a  s e r  d e s e n v o l v i d o  em 1 9 7 7 .  

MINIBAN tem como o b j e t i v o  a  e s p e c i f i c a ç ã o  e  d e s e n v o l  - 

v i r n e n t o  de  u m  S i s t e m a  de  Banco de  Dados p a r a  u m  m i n i c o m p u t a  - 

d o r  n a c i o n a l  , a s s i m  como o  d e s e n v o l  v i m e n t o  de t e c n o l o g i a  n a  - 

c i o n a l  n a  á r e a  de Banco  de Dados .  A p r i m e i r a  e t a p a  do p r o j e t o  

c o n c e n t r o u - s e  n a  e s p e c i  f i  c a ç ã o  d a s  e s t r u t u r a s  de  i n f o r m a ç ã o  , 

n a s  o p e r a ç õ e s  u s a n d o  e s s a s  e s t r u t u r a s ,  a s s i m  como a  d e f i n i ç ã o  

de L O B A N  I ~ i c h t e r ~ , ' ] .  A p r i m e i r a  i m p l e m e n t a ç ã o  de  u m  s u b c o n  - 



j u n t o  LOBAN, denominado  S i s t e m a  L I H e u s e r 6  / , e s t á  s e n d o  desen - 

v o l v i d o  p e l a  UFRGS. A p a r t i  r de o u t u b r o  de 1 9 7 8  a  COPPEIUFRJ 

i n i c i o u  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  n e s t e  p r o j e t o ,  dando o r i g e m  ao p r o j e  - 

t o  MINIBANICOPPE. 

A f a s e  i n i c i  a1 do p r o j e t o  MINIBANICOPPE c o n s i s t i  u  

da d e f i n i ç ã o  c o m p l e t a  e  d e t a l h a d a  de LOBAN, com a  p r i n c i p a l  

c a r a c t e r i s t i c a  de s e p a r a r  n i t i d a m e n t e  a  e t a p a  de d e f i n i ç ã o  da 

i n t e r f a c e  U s u á r i o I B a n c o  de Dados, da e t a p a  de r e a l i z a ç ã o  o u  

i m p l e m e n t a ç ã o  da mesma em um s i s t e m a  p o r t a d o r  I D ' A l b u q u e r q u e l ,  

D a n t a s 3 ,  S a n t o s ' ' - 1 2 ,  p i n t o 8 1 .  

D e v i d o  ã e x t e n s ã o  e  e x t r e m a  c o m p l e x i d a d e  da i n t e r f a  - 

ce a s s i m  d e f i n i d a ,  e  ao d e s e j o  de a d a p t a r  LOBAN a  um computa  - 

d o r  de pequeno  p o r t e ,  a  e q u i p e  do p r o j e t o  MINIBANICOPPE o p t o u ,  

como segunda  e t a p a  do p r o j e t o  ( d e n o m i n a d o  MICROBAN), p e l o  de - 

s e n v o l  v i m e n t o  de um p r o t ó t i p o  c a p a z  de s u p o r t a r  um s u b c o n j u n  - 

t o  LOBAN. 

O s i s t e m a  p o r t a d o r  e s c o l h i  do f o i  o  COBRA-300  COBRA^'^, 

p o r  s e r  uma máqu ina  n a c i o n a l  e  p e l a  n e c e s s i d a d e  de s o f t w a r e  

b ã s i c o  p a r a  s i s t e m a s  desse  p o r t e .  

O s u b c o n j u n t o  LOBAN d e f i n i d o  p a r a  i m p l e m e n t a ç ã o  do 

p r i m e i r o  p r o t ó t i p o  é denominado  MICROLOBAN. 



1 . 2 .  CARACTERíSTICAS DA INTERFACE MICROLOBAN 

MICROLOBAN é uma i n t e r f a c e  c u j a  e s p e c i f i c a ç ã o  f o i  r e a  - 

li zada  sem a  p r e o c u p a ç ã o  de como s u a s  e s t r u t u r a s  s e r i a m  r e p r e  - 

s e n t a d a s  i n t e r n a m e n t e  n a  m á q u i n a  e s c o l h i  d a  p a r a  i m p l e m e n t a ç ã o  . 
E s t a  s e p a r a ç ã o  d e u  m a i o r  l i b e r d a d e  de i m p l e m e n t a ç ã o  p o i s  p o d e  - 

s e  e s c o l h e r  d e n t r e  um; m a i o r  n ú m e r o  de a1 t e r n a t i v a s ,  q u a l  a  s o  

l u ç ã o  m a i s  v i á v e l  q u a n t o  à r e a l i z a ç ã o  n o  s i s t e m a  p o r t a d o r .  

Suas e s t r u t u r a s  de i n f o r m a ç ã o  f a z e m  com que  s e  t e n h a  

uma v i s ã o  g l o b a l  d a  i n f o r m a ç ã o ,  e  as o p e r a ç õ e s  s o b r e  e s t a s  r e  

s o l v e m  a  m a i o r i a  dos  p r o b l e m a s  de t r a t a m e n t o  d a  i n f o r m a ç ã o  n a  

á r e a  de B a n c o  de D a d o s .  T e n t o u - s e  d a r  n a  s u a  d e f i n i ç ã o  a  p o s s i  - 

b i l i d a d e  de f u t u r a s  e x t e n s õ e s  sem m o d i f i  c a r  s u a s  f u n ç õ e s  o r i g i  - 

n a i s .  
- 

P o r  s e r  uma i n t e r f a c e  p o d e r o s a ,  a  p r o p o s t a  i n i c i a l  e  

q u e  s u a  d e f i n i g ã o  e  i m p l e m e n t a ç ã o  s e  p r e s t e  como f e r r a m e n t a  de 

e n s i n o  n a  á r e a  de B a n c o  de Dados ,  e  que  f u n c i o n e  como um s i s t e  - 

ma de r e f e  r ê n c i  a  n a  compa r a ç ã o  das  d i  v e r s  as a b o r d a g e n s .  

MICROLOBAN é uma l i n g u a g e m  a u t o c o n  ti da ,  em p o r t u g u ê s ,  

q u e  e n g l o b a  d i v e r s a s  f u n ç õ e s ,  d e n t r e  as q u a i s  e s t ã o  as q u e  des  - 

c r e v e m  a  i n f o r m a ç ã o  e  s e u  r e l a c i o n a m e n t o  e  as e s t r u t u r a s  de Ba - 

s e  de Dados ( D D L ) ,  as f u n ç õ e s  de m a n i p u l a ç ã o  e  u s o  d a  Base  de 

Dados  (DML) , e  as f u n ç õ e s  n o r m a l m e n t e  r e a l i  zadas  p o r  u t i l i  t i -  

r i  o s  do SGBD como r e c o n s t r u ç ã o  de a c e r v o s  , m o d i  f i  c a ç ã o  das  d e f i  - 

n i ç õ e s  dos  d a d o s ,  e t c .  

O p r i n c i p a l  c r i t é r i o  a d o t a d o  n a  d e f i n i ç ã o  do s u b c o n  - 

j u n t o  q u e  compõe MICROLOBAN, f o i  o  de r e d u z i  r a  c o m p l e x i  dade de 

LOBAN a  um n i v e l  i m p l e m e n t á v e l  n o  s i s t e m a  p o r t a d o r ,  p o r é m  man - 



t endo a  sua  f i l o s o f i a  b á s i c a .  

A comunicação do u s u á r i o  com o  S i s t ema  de Banco de 

Dados é f e i t a  u t i l i z a n d o  uma i n s t r u ç ã o  de t r a b a l h o ,  a  qual c o r  - 

responde r e a l i z a ç ã o  de um s e r v i ç o .  Uma i n s t r u ç ã o  de t r a b a l h o  

é c o n s t i t u r d a  de uma i n s t r u ç ã o  de i n í c i o ,  uma l i s t a  de i n s t r u  - 

ções  autonomas e  uma i n s t r u ç ã o  de f im.  E s t a  i n s t r u ç ã o  de i n l ' c i o  

de te rmina  s e  o  processamento  s e r á  i n t e r a t i v o  ou em l o t e s .  0s da - 
dos a  serem processados  s e r ã o  f o r n e c i d o s  com a s  i n s t r u ç õ e s  como 

anexos ,  ou s e p a r a d o s  em a rqu i  vos e x t e r n o s .  Como r e s p o s t a  s ã o  

f o r n e c i d o s  o  r e s u l t a d o  e x t e r n o  ( e x . :  r e l a t ó r i o s ) ,  e  o  i n t e r n o  

que é guardado como uma Base de Dados caso  t e n h a  s i  do f e i t o  

a1 t e r a ç õ e s  s o b r e  a  mesma. Se rão  também f o r n e c i  das mensagens ope - 

r a c i o n a i  s  padroni  zadas informando as o c o r r ê n c i a s  d u r a n t e  o  p r g  

cessamen t o .  

No que di z  r e s p e i  t o  a  E n t r a d a I S a i d a  de Dados, s e  rã 

u t i l i z a d a  uma Única máscara ( f o r m a t o )  padrão p r e d e f i n i d a  e  vá - 

r i  as r e g r a s  de i n t e r p r e t a ç ã o  e  r e p r e s e n t a ç ã o ,  r e s p e c t i  vamente. 

- PRETIPOS SUPORTADOS P O R  MICROLOBAN 

MICROLOBAN p e r m i t e  a1 guns dos p r e t i p o s  de L O B A N  e n t r e  

os quai  s  podemos c i t a r :  

- P r e t i p o s  a tômicos :  R e a l ,  i n t e i r o s ,  s i g l a ,  d a t a  e  ho 

r a ;  

- P r e t i p o s  agregados  b á s i c o s  : t u p l a ,  1  i  gação ,  co leção  

de i t e n s ,  t a b e l a s  r e l a c i o n a i s  e  l i g a c i o n a i s ;  

- FOLHA, que c o n t e r á  a  d e s c r i ç ã o  dos t i p o s  de c o n s t r u  - 

ções  que formam a  Base de Dados ( v e r b e t e s  de coe - 



r ê n c i a )  , a s  a u t o r i z a ç õ e s  p e r m i t i d a s  ( V e r b e t e s  de - a  

c e s s o ) ,  i  den t i  f i c a ç ã o  de u s u á r i o s  ( V e r b e t e  de usuá  - 

r i o )  e  p r o c e d i m e n t o s  p r e d e f i n i d o s  ( V e r b e t e  de t e x  - 

t o  f o n t e ) ;  

- ARQUIVO, composto  de u m  t i p o  de c o n s t r u ç ã o  p a d r ã o  

chamado FICHA e  uma t a b e l a .  Sendo  a s s i m  e x i s t e m  a r  - 

qu i  vos r e l  a c i  ona i  s  e  1  i gac i  ona i  S .  Uma r e s t r i ç ã o  fe i  - 

t a  em MICROLOBAN é a  e l i m i n a ç ã o  das  r e l a ç õ e s  de o r  

dem t a n t o  dos a r q u i v o s  q u a n t o  das  l i g a ç õ e s ;  e  

- FICHA, c o n t e n d o  i n f o r m a ç õ e s  r e f e r e n t e s  ao a r q u i  vo 

ou a c e r v o  s e t o r i a l  t a i s  como: d a t a  de c r i a ç ã o ,  da - 

t a  da Ú l t ima  a t u a l i z a ç ã o ,  e t c  . . .  

Os p r e t i p o s  A C T R A B  ( A c e r v o  de T r a b a l h o )  , ACSET ( A c e r  - 

vo S e t o r i a l )  e  ACTOT (Ace rvo  T o t a l ) ,  fo ram man t idos  de L O B A N .  

- COMANDOS MICROLOBAN 

- Comando de G e r ê n c i a ,  onde o  u s u á r i o  tem a  p o s s i b i -  

l i  dade de c r i  a r  e  a b o l i  r t a n t o  Acervos  S e t o r i a i s  

q u a n t o  a rq  ui vos ; 

- Comandos de M a n i p u l a ç ã o ,  que  permi tem i n c l u i r ,  e x  - 

c1 u i  r e  s u b s t i  t u i  r c o n s t r u ç õ e s  t a n t o  na Base de Da - 

dos q u a n t o  no Canal A u x i l i a r ;  

- Comandos de c o n t r o l e  de f l u x o ,  que pe rmi t em a  e x e  - 

cução  r e p e t i  t i  va (comando c o n d i c i o n a l  ) .  

O comando i  t e r a t i v o  p e r m i t e  a  e s p e c i  f i c a ç ã o  de uma 

o r d e n a ç ã o  t e m p o r á r i a  s o b r e  o  c o n j u n t o  de p o n t o s  a  

s e r e m  p r o c e s s a d o s ;  



- Comandos de a locação  de r e c u r s o s  com os quai s  o  usuá - 

r i o  informa a  Base de Dados a  s e r  u s a d a ,  ass im como 

os d i s p o s i  t i  vos de e n t r a d a / s a í d a  n e c e s s á r i o s .  Além 

de d e f i n i r  qual  a  Base de Dados r e q u i s i t a d a ,  o  usuã 

r i o  deve rá  e s p e c i f i c a r  a  á r e a  de dados a  s e r  usada 

( p r o t e g i d a )  e  p a r a  que t i p o  de a c e s s o ;  

- Comandos de marcação ,  que permitem a  d e f i n i ç ã o  de 

"6napbhu;t6 'I, e  não de vi s t a s  como é o  caso  de L O B A N  ; 

- Comandos de r e c o n s t r u ç ã o .  São permi t i d o s  d o i s  n í v e i s  

de r e c o n s t r u ç ã o :  r e c o n s t r u ç ã o  de s e s s ã o  ( d e  t i p o  re  

g r e s s i v a )  e  r e c o n s t r u ç ã o  de comandos d e n t r o  de uma 

s e s s ã o  ( t a n t o  p r o g r e s s i  va quan to  r e g r e s s i v a )  ; 

- Comando de s a í d a  que pe rmi te  r e p r e s e n t a r  c o n s t r u ç õ e s  

no meio e x t e r n o ;  

- Comando de d e f i n i ç ã o  de t r a n s a ç ã o ,  que p e r m i t e  d e f i  - 

n i r  u m  c o n j u n t o  de comandos c u j a  execução  s e r á  cons i  - 

derada  como uma unidade de processamento .  No i n í c i o  

da t r a n s a ç ã o  s ã o  e s p e c i f i c a d a s  as ações que s e r ã o  

e x e c u t a d a s  quan to  da o c o r r ê n c i a  de e r r o s  de execução.  

Além dos comandos acima d e s c r i  t o s  temos as e x p r e s s õ e s  

que quando e x e c u t a d a s  geram c o n s t r u ç õ e s  na Zona l n t è r m e b i á r i  a 

; ( á r e a  de t r a b a l h o  do sistema). Estas expressões não têm restrições quanto 

ao n í v e l  de embutimento e  englobam a s  s e g u i n t e s  funções :  

- E n t r a d a  de dados 

- Operações a r i  tméti cas  

- Operações da á l g e b r a  r e l  ac iona1 

- Operações do cá1 cul o  r e l  ac i  onal 



- Operações s o b r e  t a b e l a s  r e l a c i o n a i  s e  l i g a c i o n a i  s 

MICROLOBAN não  p e r m i t e  o p e r a ç õ e s  s o b r e  c a d e i a s  de ca  - 

r a c t e r e s  , p r o d u t o  e  conca t e n a ç ã o  c a r t e s  i a n a .  

Po r  ú l t i m o ,  temos a s  e x p r e s s õ e s  que  permi tem o  ende  - 

r e çamen to  de p o n t o s  da Base de Dados ou Canal  A u x i l i a r ,  e  cam - 

pos  dos volumes de e n t r a d a / s a l ' d a .  

I .  3 .  - ARQUITETURA G E R A L  D O  SISTEMA 

Os C a n a i s  P r i m á r i o s  de E n t r a d a I S a í d a  e s t a b e l e c e m  a  

comunicação  e n t r e  o  u s u á r i o  e  o  s i s t e m a  de Banco de Dados. E l e s  

recebem do u s u á r i o ,  comandos MICROLOBAN e  do s i s t e m a ,  mens - a  

gens  de e x e c u ç ã o .  

O ANALISADOR s e  e n c a r r e g a  das  f a s e s  de a n á l i s e  l é x i  - 
C 

c a ,  s i n t á t i c a  e  s e m â n t i c a  e s t á t i c a .  O a n a l i s a d o r  l é x i c o  u t i l i  - 
o 

za a  t e c n o l  ogi  a  us ual  de au tôma tos  f i  n i  t o s  p a r a  l ó  c a l  i  z ação  e  

t a b e l a s  de e s p a l  hamento ( " h a a h i n g " )  p a r a  r e c o n h e c i m e n t o  de pa 

1  a v r a s  r e s e r v a d a s .  O ana l  i s a d o r  s i n t á t i c o  u t i l i z a  o  método R R P  

LL(1)  I s imone13  1 com esquema de r e c u p e r a ç ã o  de e r r o s  p o r  e l i  - 
- 

minação de f r a s e .  E m  p a r t i c u l a r  quando  o  modo de o p e r a ç ã o  e  

' i n t e r a t i v o ' ,  o  s i s t e m a  e l i m i n a  o  comando c o r r e n t e  o b r i g a n d o  

s u a  r e s u b m i s s ã o  a  p a r t i r  do p o n t o  de e r r o ;  quando em modo "10 - 

t e "  o  r e c u p a r a d o r  t r a b a l h a  p o r  e l i m i n a ç ã o  de f r a s e s  ( " p a n i c  

mude").  A e s c o l h a  d e s t e  método de a n á l i s e  deveu - se  p r i n c i p a l  - 

mente às s u a s  e x c e l e n t e s  c a r a c t e r r s  t i  c a s  de economia de e s p a ç o ,  

r e s t r i  ç ão  fundamen ta l  da imp lemen tação .  

P a r a  o  a n a l i s a d o r  s e m â n t i c o  o p t o u - s e  p o r  s e g u i r  a  s e  - 



g u i n t e  e s t r a t é g i a :  t o d a  anã1 i s e  semân t i  c a  d e p e n d e n t e  de i n f o r m a  

ç õ e s  c o n t i d a s  n o  esquema c o n c e i  t u a 1  (FOLHA) s e r á  t r a n s f e r i d a  para  a f a  - 

s e  de e x e c u ç ã o  m e d i a n t e  a  i n s e r ç ã o  dos  comandos c o r r e s p o n d e n t e s  

n o  c ó d i g o  i n t e r p r e t á v e l  . E s t a  s o l u ç ã o  p e r m i  t i u  s i m p l i f i c a r  s e n  - 

s i v e l m e n t e  o  a n a l i s a d o r  s e m â n t i c o  e  s e  j u s t i f i c a  p o r  duas r a  - 

z õ e s :  em p r i m e i  t o  l u g a r  o  t empo  de a n á l i s e ,  t r a d u ç ã o  e  i n t e r p r e  - 

t a ç ã o  d e v e r á  s e r  d e s p r e z í v e l  f r e n t e  ao t empo  m é d i o  de e x e c u ç ã o  

de uma o p e r a ç ã o  s o b r e  a  b a s e  de d a d o s ;  em s e g u n d o  1  u g a r  o  modo 

p r e f e r e n c i a l  de o p e r a ç ã o  d e v e r á  s e r  " i n t e r a t i v o " ,  q u a n d o  a  e x e  - 

c u ç ã o  s e  d á  comando a  comando,  r e d u z i n d o  o  i n t e r v a l o  e n t r e  a  

a n á l i s e  e  e x e c u ç ã o .  

O a n a l i s a d o r  de s e m â n t i c a  e s t á t i c a ,  a s s i m  r e d u z i d o  , 

compõe-se  apenas  de uma p i l h a  de t r a b a l h o  e  de a1 gumas r o t i n a s  

comandadas  p e l o  a n a l  i s a d o r  s i n t á t i c o .  O ANALISADOR também coman - 
- 

da o  TRADUTOR q u e  g e r a  c ó d i g o  i n t e r m e d i á r i o  em f o r m a  de a r v o r e  

n a  q u a l  e s t ã o  i n c l u í d o s  comandos de a n á l i s e  s e m â n t i c a  q u e  depen  - 

dem d o  c o n t e ú d o  da b a s e  de d a d o s .  

O INTERPRETADOR r e c e b e  d o  TRADUTOR uma á r v o r e  c u j o s  

n õ s  c o n t ê m  as  i n s t r u ç õ e s  i n t e r m e d i á r i a s  a  s e r e m  e x e c u t a d a s  p e l a  

m á q u i n a  MICROLOBAN o u  p e l o  p r ó p r i o  1NTERPRETADOR.A á r v o r e  s e r á  

p e r c o r r i  d a  em f o r m a  p o s f i  x a  p e l o  INTERPRETADOR q u e  comanda o  

EXECUTOR f o r n e c e n d o  uma o r d e m  de c a d a  v e z .  A l g u n s  comandos r e  - 

q u e r e m  a  e x e c u ç ã o  r e p e t i  t i  va  de s u b á r v o r e s  ( p o r  e x e m p l o ,  coman - 

dos i t e r a t i v o s ,  a v a l i a ç ã o  de e n d e r e ç o  de p o n t o ,  e t c )  c u j o  c o n -  

t r o l e  também f i c a r á  a  c a r g o  do  INTERPRETADOR. 

Uma c a r a c t e r i s t i c a  i m p o r t a n t e  do s i s t e m a ,  é o  f a t o  de 

n ã o  s e r  n e c e s s á r i a  a  c r i a ç ã o  de uma t a b e l a  de s í m b o l o s  p a r a  o  

ANALISADOR, j á  que  a  a n á l i s e  s e m â n t i c a  s e r á  r e a l i z a d a  em t e m p o  



de e x e c u ç ã o  c o n s u l t a n d o  o  esquema c o n c e i  t u a 1  da B a s e  de Dados 

q u e  é a  FOLHA c o r r e s p o n d e n t e .  

O c a n a l  REGISTRADORES é c a p a z  de a r m a z e n a r  v a l o r e s  

b o o l e a n o s ,  d e f i n i ç õ e s  de t i p o  e  p r e t i p o  de c o n s t r u ç õ e s ,  c ó d i  - 
- 

go i n t e r m e d i á r i o  e  o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  a  e x e c u ç ã o  

d o  r e f e r i d o  c ó d i g o ,  a l é m  de p o s s u i r  p i l h a s  q u e  c o n t e r ã o  o p e r a  - 

d o r e s ,  nome, t i p o ,  p r e t i p o  das c o n s t r u ç õ e s  g e r a d a s  n a  Zona I n  - 

t e r m e d i  á r i  a  e o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  c01  o c a d a s  p e l o  INTERPRETADOR. 

O S i s t e m a  p o s s u i  uma á r e a  de I l b u b d e n n "  n a  MEMÓRIA PRINCIPAL , 

o n d e  s e r ã o  l i d a s l e s c r i t a s  t u p l a s ,  c a d e i a s  de c a r a c t e r e s  e  t e x  - 

t o s  f o n t e s  a  s e r e m  g r a v a d a s  n a  FOLHA da Base  de Dados .  Após a  

e x e c u ç ã o  de um c ó d i g o  i n t e r m e d i á r i o  o  EXECUTOR c o l o c a r á  n o s  

r e g i  s t r a d o r e s  , o s  r e s u l t a d o s  o b t i  dos e  q u e  e v e n t u a l  m e n t e  s e  - 

r ã o  u s a d o s  n a  e x e c u ç ã o  dos p r ó x i m o s  c ó d i  gos i n  t e r m e d i  á r i  o s .  

Como podemos n o t a r ,  o  EXECUTOR MICROLOBAN é quem comanda t o d o  

a c e s s o  e  m a n i p u l a ç ã o  da  B a s e  de Dados ,  C a n a l  A u x i l i a r  e  Zona 

I n t e r m e d i á r i a ;  e n t r a d a  e  s a y d a  de dados  e  a v a l i a ç ã o  de e x p r e s  - 

s õ e s ,  o u  s e j a ,  e l e  é r e s p o n s á v e l  p e l a  e x e c u ç ã o  dos c ó d i g o s  i n  - 

t e r m e d i á r i o s  f o r n e c i  dos p e l o  INTERPRETADOR. E s s a  p a r t e  de t r a  - 

d u ç ã o l i  n t e r p r e t a ç ã o ,  a s s i  m  como o s  r e g i  s t r a d o r e s  e  o  e x e c u t o r  

MICROLOBAN é d e t a l h a d a m e n t e  e x p l i c a d a  em I D ' A l b u q u e r q u e 2  1 .  
Os C a n a i s  S e c u n d á r i o s  de ~ n t r a d a / S a í d a  s ã o  r e s p o n s á  - 

v e i s  p e l a  c o m u n i c a ç ã o  do  S i s t e m a  com o  e x t e r i o r ,  n o  que  e l e s  

p o s s i b i l i t a m  a  l e i  t u r a l g r a v a ç ã o  de dados  em d i s p o s i t i v o s  de 

a r m a z e n a m e n t o  s e c u n d á r i o .  



I NTERPRETADOR 

f 

MEMO'RIA 
P R I N C I P A L  

G E R  ENCIAMENTO 

LINGUAGEM 
INTERMEDIÁRIA 

Fig .  1.1 - A r q u i t e t u r a  Geral  do Sis tema 



OBJETIVOS D O  T R A B A L H O  

Embora e s t e  t r a b a l h o  t enha  i n i c i a l m e n t e  s i d o  p l a n e j a  - 

do p a r a  p r o p o r  a  o r g a n i z a ç ã o  i n t e r n a  dos dados e  p r i m i t i v a s  de 

a c e s s o  a  serem s u p o r t a d a s  pel a  implementação MICROLOBAN, duran - 

t e  o  s e u  desenvolv imento  pe rcebeu-se  que com algum e s f o r ç o  adi  - 

c i o n a l  e l e  p o d e r i a  s e  t o r n a r  uma proposta mais geral de um Ambiente 

I n t e r n o  a  s e r  adotado p o r  o u t r a s  implementações de S i s t emas  de 

Gerênc ia  de Base de Dados em máquinas de pequeno p o r t e .  

A p a r t i  r d a i  e n t ã o  nós optamos p e l o s  s e g u i n t e s  o b j e  - 

t i v o s  maiores  p a r a  e s t e  t r a b a l h o :  

a )  A p r e s e n t a r  uma p r o p o s t a  de u m  Ambiente I n t e r n o  ge - 

r a l  que aborda  não apenas as e s t r u t u r a s  de dados 

e  métodos de a c e s s o  a  serem s u p o r t a d o s  a  nl'vel i n  - 

t e r n o ,  mas também a  Gerência  da Memóri a ,  um méto - 

do de Recons t rução  dos dados armazenados,  uma f o r  - 

ma de d e s c r i ç ã o  (Esquema I n t e r n o )  dos dados arma- 

zenados e  u m  c o n j u n t o  de p r i m i t i v a s  de acesso  que 

s e r v i  r ã  como - i n t e r f a c e  e n t r e  os n í v e i s  concei tua1  

e  i n t e r n o  da implementação;  e  - 

b)  R e a l i z a r  o  mapeamento e n t r e  as c o n s t r u ç õ e s  MICRO - 

L O B A N  e  o  Ambiente I n t e r n o  p r o p o s t o ,  de modo a  

que e s t e  possa  s e r  adotado p e l a  implementação MI - 

C R O L O B A N .  



A f igura  1 . 2  i l u s t r a  os n íveis  de abstração envolvi- 

dos na implementação MICROLOBAN, a p a r t i r  dos objet ivos acima c i -  

tados. 

2 - Ni ' ve l  I M C .  

M I C R O L O B A N  

I- Nível  de 
Anbiente 
I n t e r n o  

P r i m i t i v a s  de  
Gerenciamen t o  
I n t e r n o  

--------------- S i s t e m a  
O p e r a c i o n a l  

A R M A Z E N .  
SECUNDARIO 

Fig. 1 . 2  - ~ í v e i s  de ~ b s t x a ç ã o  da ~mplementação MICROLOBAN 
























































































































































































































































































































































